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RUPTURA DE BARRAGEM

Samarcocombinouoquemostrar
àPolíciaFederal eminvestigações
Escutas revelamque
funcionáriosacertaram
antes informaçõesque
seriamfornecidas

Funcionários da Samar-
co, empresa responsável
pelabarragemdeFundão,
em Mariana, Minas Ge-
rais,queserompeuemno-
vembro passado, combi-
naram coma área jurídica
dacomanhiaaquais infor-
mações os agentes da Po-
lícia Federal poderiam ter
acesso. Os locais visitados
pela PF também foram
previamente verificados.
Ao desconfiar que ami-

neradora estava ocultan-
dodados, apolíciapediuà
Justiça autorização para
interceptar telefonemas
de diretores da Samarco e
os grampos revelaram a
combinação. As informa-
çõessãodo jornalFolhade
São Paulo.
Foram grampeados os

telefonesdeGermanoSil-
vaLopes, gerentegeralde
projetos, Daviely Silva,
gerente de geotecnia, e
WandersonSilva, coorde-
nador de monitoramen-
to, entre outros.
Uma conversa de 14 de

janeiro mostra que o enge-
nheiroGermanoSilvaLopes
é avisado por um funcioná-
rio de nome Lindomar de
que a Polícia Federal queria
ver registros de tremores do
dia da tragédia e trincas em
prédios. Isso porque a Sa-
marco dizia que sismos po-

diamtercausadoarupturae
ospoliciais foramchecar.
"Lindomar mandou os

peritos irem a campo en-
quanto ele providenciava os
pedidos.Lindomardisseque
no dia tem quatro registros
(de tremores), quemandou
para o jurídico avaliar se
aquele material pode mos-
trarparaeles. Lindomardis-
se que foi até o (setor de)
meio ambiente para ver a
trinca antes de levar os ca-
ras", afirma o relatório da
quebra de sigilo telefônico,
elaboradopelaPF.
Noinquérito,apolíciadiz

que os grampos apontam
"fortes indícios" dequeaSa-

marco "tem escondido da-
doseinformaçõesimportan-
tes". Afirma ficar claro que
empregados "recebem or-
dens dos superiores para

agiremoudeclararemdessa
oudaquela forma".

MEDIDORSUMIDO
As conversas gravadas

revelam que os responsá-
veis por monitorar a barra-
gem rompida não tinham
certezadaexistênciadepie-
zômetros (aparelhos que
medempressão da água no
solo) emdeterminadopon-
to da estrutura.
Em 29 de dezembro,

Wanderson Silvério Silva,
coordenador de monitora-
mento, pergunta por telefo-
ne a funcionário de nome
Leo se o equipamento exis-
tia.Leodizquenão,poisolo-

calestavaemobras,masque
havia instalado antes um
aparelhoqueestavacomní-
vel elevado e que duvidava
da consistência dele. O pie-
zômetro não foi analisado
"hora nenhuma", conta
Wanderson.
Nomesmodia,outrodiá-

logo de Wanderson revela
queaempresasabiadosgra-
vesproblemasdedrenagem
naestrutura.Na conversa, a
mulher deWanderson lem-
bradeumafraseditaporele:
"Aprimeira vez que olhei, vi
que estava errado". Ela per-
guntaoqueelequeriadizere
ele responde: "A barragem
não tinhadrenagem".
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O distrito de Bento Rodrigues, em Mariana, ficou destruído após rompimento da barragem da Samarco

Regência: 20 vezesmais ferro nomar
Quase 60% das espécies

de fitoplâncton desaparece-
ram do mar de Regência,
Norte do Espírito Santo,
após a chegada da lama de
rejeitos de minério da Sa-
marco, segundo pesquisa-
dores da Ufes. A análise do
mar, realizada no final do
ano passado, identificou a
presença de ferro, manga-
nês,cromoealumínio.Oes-
tudoapontouqueaconcen-
tração de ferro no mar au-
mento20vezes.
Com isso, a diversidade

marítima da região está
diminuindo.Antesdache-
gada da lama, cerca de 60
espécies de fitoplâncton
eram encontradas nas re-
gião, recentemente, esse
número não passa de 25.
Todas essas informações

serão apresentadas ao Iba-
ma, na manhã de hoje, du-
rante um workshop. No
evento, pesquisadores da
UniversidadeFederaldoRio
Grande do Sul tambémvão
apresentar o resultado da

análise de contaminação de
peixes e crustáceos.
Deacordocomocoorde-

nador de Estudos do Meio
Marinho para o Impacto da
LamadoRioDoce e profes-
sordaUfes,AlexBastos,du-

rante a chegadada lamade
rejeitos, o mar de Regência
estavanafaseagudadacon-
taminação. Agora, o mar
passa pela fase crônica,
quando o nível de metais
pesadosdiminuiu,mas ten-
de a permanecer assim por
um longoperíodo.
“Oqueobservamospreli-

minarmente é que o mo-
mento agudo do impacto
passou, os teores de metais
diminuírameaproduçãode
clorofilavoltouaumacondi-
ção não tão absurda como
estava antes. Entendemos
queessaéa fasedo impacto
crônico, que seria um novo
estabelecimento no sistema
marinho na região do Rio
Doce, nomar de Regência”,
contouàRádioCBNVitória.
(Patrícia Scalzer)
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O mar de Regência mudou de coloração com a lama

Vítimas do rompimento
recebem dinheiro de doação

As famílias de distritos de
Mariana afetados pelo rom-
pimentodabarragemdaSa-
marcodevemcomeçar a re-
ceber as doações feitas em
dinheiroapartirdodia23de
março. A previsão é do Mi-
nistério Público Estadual de
Minas Gerais, que assinou
naúltimasextaumTermode
Ajustamento de Conduta
(TAC) com o município e
comacomissãoderepresen-
tantes dos atingidos.
Oacordoprevêqueadis-

tribuição do dinheiro seja
em duas partes. A primeira
trata da entrega de R$ 800
mil arrecadados pela prefei-
turadeMarianaàs famílias.
Elas serão cadastradas

pelaprópriacomissãodere-

presentantes dos atingidos.
A segunda fase vai tratar do
valor restante existente nas
contas bancárias na qual as
doações foramdepositadas.
O objetivo é atender, na

segundaetapa,famíliasque,
porventura, não tenham si-
do contempladas durante a
primeira distribuição.
Três contas da prefeitu-

ra receberam um total de
R$ 1,1 milhão em doa-
ções. De acordo com o
MPMG, a “2ª Promotoria
de Justiça deMariana ins-
taurou um inquérito civil
para fiscalizar as contas e
garantir que os recursos
sejam efetivamente desti-
nados às pessoas atingi-
das, evitando-se desvios”.

OUTRO LADO

Empresa diz estar
colaborando

A Samarco afirma em
nota enviada à Folha de
São Paulo que repudia
qualquer alegação de
que tenha, em algum
momento, tentado difi-
cultar o trabalho das
autoridades. "Desde o
acidente, a empresa
vem colaborando com
as investigações sobre
as causas do rompimen-
to da barragem de Fun-
dão." Segundo o advo-
gado Maurício Campos
Jr., que defende os di-
retores licenciados da
Samarco Germano Lo-
pes, Daviely Silva e
Wanderson Silva, con-
sulta ao departamento
jurídico antes de passar
informações é uma
preocupação em "padro-
nizar respostas". "Nada
disso se confunde com
manipulação ou oculta-
ção de informações, so-
bretudo quando consi-
derada a legítima orien-
tação jurídica", destaca.
Já a Samarco diz que
não teve acesso oficial
às escutas ou transcri-
ções mencionadas e que
não iria se manifestar. A
empresa afirma que
"não adultera informa-
ções ou documentos".

EM CONVERSA

“Lindomar disse que
no dia tem quatro
registros (de tremores),
mandou para o
jurídico avaliar se
aquele material pode
mostrar para eles (PF)”

RELATÓRIO DA
QUEBRA DO SIGILO


